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RESUMO 

 

BOTELHO-ONO, Mayumi Santos, Universidade Federal da Paraíba, Janeiro, 2014. Efeito do 

escore de condição corporal (ECC) sobre parâmetros reprodutivos de vacas (Bos 

indicus) submetidas a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Orientador: José Nélio 

de Sousa Sales. 
 

Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito do ECC sobre parâmetros reprodutivos de vacas 

Bos indicus submetidas à IATF. Foi realizada a avaliação de dados de fazendas localizadas 

nos estados de Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais. Os animais foram analisados quanto 

ao ECC (escala 1-5) e correlacionados com os dados de dinâmica folicular e fertilidade 

obtidos pelo do protocolo de sincronização da IATF. Exames ultrassonográficos foram 

realizados a cada 12 horas a partir da retirada do implante até a ovulação para avaliação da 

dinâmica folicular. Para avaliação da fertilidade, exames ultrassonográficos foram realizados 

no dia da retirada do dispositivo intravaginal (D8), no momento da IATF (D10) e diagnóstico 

de gestação (D40). A taxa de estro foi estimada sendo a mesma considerada quando os 

animais não apresentavam a base da cauda marcada no momento da IA. Observou-se que o 

diâmetro do folículo na retirada do dispositivo e o diâmetro máximo do folículo dominante 

foram menores nas vacas com ECC 2,5 (7,4±0,4; 9,7±0,8, respectivamente) do que nas vacas 

de ECC 3,0 (9,4±0,3; 12,7±0,5, respectivamente). Além disso, a taxa de ovulação foi menor 

no grupo de vacas com baixo escore (ECC=2,5). Na avaliação da fertilidade, animais de ECC 

2,5 apresentaram menor taxa de cio (47,6%) e menor taxa de prenhez (27,1%) do que vacas 

com de escore 3 (62,1% e 39,4%) e 3,5 (67,5% e 45,3%). Conclui-se que o baixo ECC é 

capaz de afetar parâmetros reprodutivos de vacas Bos indicus comprometendo a eficiência 

reprodutiva desses animais. 

 

Palavras-Chave: Reprodução animal; zebu; status nutricional. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

BOTELHO-ONO, Mayumi Santos, Universidade Federal da Paraíba, January, 2014. Effect of 

body condition score (BCS) on reproductive performance of cows (Bos indicus) 

subjected to artificial insemination (TAI). Adviser: José Nélio de Sousa Sales. 

This study evaluated the effect of BCS on reproductive parameters of Bos indicus cows 

submitted to IATF. Assessment data from farms in the states of Mato Grosso, São Paulo and 

Minas Gerais was performed. The animals were analyzed for BCS (scale 1-5) and correlated 

with the data of follicular dynamics and fertility obtained by synchronization protocol for 

TAI. Sonographic examinations were performed every 12 hours from implant removal to 

ovulation for evaluation of follicular dynamics. To fertility, sonographic examinations were 

performed on the withdrawal of the intravaginal device (D8) at the time of TAI (D10) and 

diagnosis of pregnancy (D40). Further, the rate of estrus was estimated to be considered when 

the animals showed a marked on the base of the tail at the moment of AI. It was observed that 

the diameter of the follicle during the removal of the device and the maximum diameter of the 

dominant follicle was lower in BCS 2.5 (7.4 ± 0.4, 9.7 ± 0.8, respectively) than in cows BCS 

3.0 (9.4 ± 0.3, 12.7 ± 0.5, respectively). In addition, the ovulation rate was lower in the group 

of cows with low score (BCS = 2.5). To evaluate fertility, animals with BCS 2.5 had lower 

occurrence of estrus (47.6 %) and lower pregnancy rate (27.1 %) than cows with score 3 (62.1 

% and 39.4 %) and 3.5 (67.5% and 45.3 %). We conclude that low ECC can affect 

reproductive parameters of Bos indicus compromising the reproductive efficiency of these 

animals. 

 

Keywords: Animal reproduction; zebu; nutritional status. 
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura é um dos principais destaques do agronegócio brasileiro no cenário 

mundial, sendo o Brasil o segundo maior rebanho efetivo do mundo, com cerca de 200 

milhões de cabeças. O rebanho bovino brasileiro proporciona o desenvolvimento de dois 

segmentos lucrativos, as cadeias produtivas da carne e leite, de maneira que o valor bruto da 

produção juntamente a presença da atividade nos estados brasileiros, evidencia a importância 

econômica e social da bovinocultura em nosso país (MAPA, 2013).  Dessa forma, estratégias 

que tenham como finalidade garantir a máxima produção pecuária e, consequentemente, obter 

retorno econômico satisfatório vem sendo utilizadas mediante a incorporação de programas 

reprodutivos como a IATF (BARUSELLI, 2012).  

O uso da IATF apresenta inúmeras vantagens, dentre elas a sincronização da ovulação 

permitindo que os animais sejam inseminados em período pré-determinado, contornando os 

desafios da observação de cio e possibilitando que os animais sejam trabalhados em grupos. 

Entretanto, no uso da IATF deve-se levar em consideração fatores que podem interferir na 

eficiência dessa biotecnologia como qualidade do sêmen, a execução da técnica de 

inseminação, o protocolo a ser utilizado e o manejo da propriedade, uma vez que as 

características reprodutivas são de baixa herdabilidade e, consequentemente, muito 

influenciadas pelo meio e, principalmente, pelo manejo nutricional (AYRES, 2008).  

A relação entre a reprodução e o estado nutricional tem sido demonstrada por vários 

autores, sendo a subnutrição o principal fator que afeta o nível de produção em sistema 

extensivo de criação de bovinos de corte. O estado nutricional ou balanço energético, avaliado 

pelo escore de condição corporal (ECC), reflete as reservas corporais utilizadas para o 

metabolismo basal, crescimento, lactação e atividade produtiva tornando-se ferramenta útil 

para predizer o desempenho reprodutivo, tanto com relação ao índice de manifestação de cio 

no período pós-parto, quanto a taxa de prenhez ao final da estação reprodutiva por medida 

visual subjetiva, prática e de baixo custo. (PFEIFER et al, 2007).  

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do escore de 

condição corporal sobre parâmetros de fertilidade (taxa de estro, taxa de ovulação e taxa de 

prenhez) e dinâmica folicular de vacas Bos indicus submetidas à IATF. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Local do experimento e animais 

 

O presente trabalho consistiu na avaliação de dados de diferentes fazendas localizadas 

nos estados de Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais, nos quais vacas Nelore (Bos indicus) 

multíparas foram analisadas quanto ao escore de condição corporal em uma escala de 1 

(caquética) a 5 (obesa; Ayres et al., 2008).  

Foi utilizado um total de 989 animais para avaliação do diâmetro folicular. Em 

subgrupos para análise da fertilidade 953 animais foram avaliados quanto a taxa de prenhez, 

494 animais para avaliação da taxa de estro e 168 animais quanto a taxa ovulação. Os dados 

para tais avaliações foram colhidos de fazendas localizadas no estado do Mato Grosso. Ainda, 

foi realizado avaliação da dinâmica folicular em 66 vacas provenientes de propriedades dos 

estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Os animais foram mantidos em piquete com lotação de 1 UA/ha em sistema de pastejo 

contínuo na maioria das vezes em Brachiara brizantha. O piquete era dividido por arame liso 

e dispunha de cocho para sal mineral e na maioria das fazendas, bebedouro natural. Os 

animais tiveram acesso ad libitum à agua e ao sal mineral. 

 

2.2 Protocolo hormonal 

 

 No programa de IATF das diferentes fazendas foi utilizado protocolo a base de 

estradiol e progesterona que consistiu em administrar no dia 0 (D0), um implante intravaginal 

de progesterona e 2mg de benzoato de estradiol. No dia 8 (D8), o dispositivo foi removido e 

os animais foram tratados com 1mg de Cipionato de estradiol (ECP®, Pfizer, Brasil) e 500μg 

de Cloprostenol. A inseminação foi realizada 48 horas após a retirada do dispositivo (D10).  

 

2.3 Exames ultrassonográficos 

 

 Para dinâmica folicular, os animais eram submetidos aos exames ultrassonográficos a 

cada 12 horas a partir da retirada do implante até a ovulação com o auxílio de ultrassom 

(Chison 600vet, China).  Além disso, parâmetros de fertilidade como taxa de ovulação e  taxa 

de prenhez foram avaliados por exames ultrassonográficos realizados no momento da retirada 
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do dispositivo intravaginal (D8), no momento da IATF (D10) e para o diagnostico de 

gestação (D40). 

 

2.4 Detecção do estro 

 No momento da retirada do dispositivo intravaginal, os animais tiveram a base da 

cauda pintada com bastão marcador, sendo o estro considerado quando as mesmas não 

apresentavam a base da cauda marcada no momento da inseminação artificial. 

2.5 Análises estatísticas 

 

A análise estatística foi realizada com auxílio do software Statistical Analysis System 

for Windows® (SAS, 2000). As variáveis contínuas foram submetidas à análise de diferentes 

distribuições de dados e foram utilizadas para verificar diferença entre os tratamentos, as 

análises que apresentavam o menor Akaike's Information Criterion (AIC). Para essa avaliação 

foi utilizado o procedimento GLIMMIX. A taxa de prenhez foi analisada por regressão 

logística utilizando a avaliação de dados binomiais pelo procedimento GLIMMIX. 

Considerou-se como diferença significativa entre as variáveis testadas o P <0,05. As variáveis 

contínuas foram expressas em média e erro padrão da média (média ± EPM) e a binomial em 

porcentagem.  
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3. RESULTADOS 

 

No presente estudo verificou-se que vacas com menor escore corporal (<3,0) 

apresentam comprometimento no crescimento folicular nas avaliações da dinâmica folicular. 

O diâmetro do folículo na retirada do dispositivo (FDR) e o diâmetro máximo do folículo 

dominante (DMFD) foram menores nas vacas com escore corporal 2,5 (7,4±0,4; 9,7±0,8, 

respectivamente) do que nas vacas de escore corporal 3,0 (9,4±0,3; 12,7±0,5, 

respectivamente; TABELA 1). Entretanto, o diâmetro máximo do folículo ovulatório (DMFO; 

P=0,32) e momento da ovulação (MOV; P=0,74) foram semelhantes entre os diferentes 

escores de condição corporal (TABELA 1).   

  

 

Tabela 1. Avaliação da dinâmica folicular de vacas Bos indicus submetidas ao protocolo de 

IATF de acordo com escore de condição corporal (ECC) 

 

2,5 3 P 

         Ø folicular (mm)    

Na retirada 7,4±0,4 9,4±0,3 0,0028 

 

Máximo do folículo dominante 

 

9,7±0,8 

 

12,7±0,

5 

 

0,0016 

 

Máximo do folículo ovulatório 

 

13,1±1,0 
14,0±0,

3 
0,32 

Momento da ovulação 76,0±4,0 
77,8±2,

2 
0,74 

FDR - diâmetro do folículo na retirada do dispositivo; DMFD - diâmetro máximo do folículo dominante; DMFO - 

diâmetro máximo do folículo ovulatório; MOV - momento da ovulação  

 

 

Foi verificado que as vacas com maior escore de condição corporal (3 e 3,5) 

apresentaram maior diâmetro do folículo dominante no dia da retirada do implante e no dia da 

IA (TABELA 2). Além disso, a taxa de ovulação foi menor no grupo de vacas com baixo de 

escore (ECC=2,5; TABELA 2). Na avaliação da fertilidade, animais de escore corporal 2,5 

apresentaram menor taxa de cio (47,6%) e menor taxa de prenhez (27,1%) do que as vacas 

com de escore 3 (62,1% e 39,4%) e 3,5 (67,5% e 45,3%; TABELA 2). 
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Tabela 2. Efeito do escore de condição corporal de vacas Bos indicus submetidas ao 

protocolo de sincronização da ovulação sobre parâmetros reprodutivos 

ECC 2,5 3 3,5 P 

Ø folicular (mm)     

Na retirada 9,7±0,2
b
 10,7±0,1

a
 11,1±0,3

a
 0,0001 

Na IATF 11,3±0,3
b
 12,3±0,2

a
 12,9±0,4

a
 0,0006 

Taxas (%)     

Estro 47,6 (50/105)
b
 62,1 (192/309)

a
 67,5 (54/80)

a
 0,01 

Ovulação 57,1 (40/70) 72,4 (71/98) - 0,04 

Prenhez 27,1 (76/280)
b
 39,4 (236/598)

a
 45,3 (34/75)

a
 0,0005 

ECC - escore de condição corporal; FD8 - folículo dominante no dia da retirada dispositivo (D8); FDIA - folículo 

dominante no dia da IATF (D10); TP – taxa de prenhez; TC – taxa de cio; TOV – taxa de ovulação 
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4. DISCUSSÃO 

 

No presente estudo vacas com baixo escore corporal apresentaram menor diâmetro 

folicular na IATF e menores taxas de cio, ovulação e prenhez. Resultado semelhante foi 

observado por Jolly et al. (1995) especialmente em Bos indicus que apresentavam padrões 

anovulatórios associados ao desenvolvimento folicular até a fase de emergência. Entretanto, 

esses animais foram submetidos à restrição alimentar severa o que resultou em menor 

crescimento do folículo em relação às avaliações foliculares deste trabalho. Tal fato resultou 

em prolongamento do período de anestro pós-parto e, consequentemente, aumentando o 

intervalo parto-concepção (YAVAS & WALTON, 2000). Além disso, Santos (2004) relatou 

que a ingestão insuficiente de energia está correlacionada com baixo desempenho 

reprodutivo, atraso na idade a puberdade, atraso no intervalo da primeira ovulação e cio pós-

parto e redução nas taxas de concepção e de prenhez em vacas de corte e de leite. Outro 

estudo verificou que maiores taxas de prenhez pela IATF foi observado em animais de ECC 

moderado (SALES et al., 2012). 

Dentre os fatores que influenciam o período de anestro pós-parto, destaca-se o estado 

nutricional. A baixa ingestão de alimento pode interferir no funcionamento do eixo 

hipotalâmico-hipofisário atuando na regulação da liberação de GnRH (WILLIAMS et al., 

1996). Consequentemente, haverá menor liberação de pulsos de LH e menor crescimento do 

diâmetro do folículo dominante após a divergência. Provavelmente, nas vacas com baixo 

escore corporal (ECC-2,5), houve depleção dos estoques de LH pelas alterações hormonais do 

parto que não foram reestabelecidos devido ao bloqueio da liberação de GnRH pela baixa 

disponibilidade de nutrientes. Assim, o diâmetro do folículo dominante em vacas com baixo 

escore corporal (ECC-2,5) foi menor do que os animais com escore corporal moderado (ECC-

3 e 3,5). 

O mecanismo de inibição da liberação de GnRH é complexo e envolve uma série de 

processos metabólicos. Em situações de restrição alimentar ocorre redução das concentrações 

plasmáticas de leptina e aumento dos valores séricos do neuropeptídeo Y (NPY). Esse 

peptídeo inibe a secreção de GnRH hipotalâmico. Entretanto, acredita-se que a ação do NPY 

sobre o GnRH ocorre de forma indireta via neurônios contendo kisspeptina, um peptídeo 

indispensável no controle da maturação e função dos órgãos reprodutivos (MACÊDO, 2011). 

Em situações de restrições alimentares, tanto agudas quanto crônicas, ocorre redução da 
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concentração plasmática de leptina. Esse hormônio correlaciona-se de forma positiva com a 

insulina e glicose e negativa com ácidos graxos não esterificados (VOGE et al., 2004). 

Outros hormônios metabólicos (IGF-I e insulina) podem interferir no crescimento 

folicular por estimulo a mitogênese e esteroidogênese, mediante ao aumento da afinidade do 

LH ao seu receptor nas células tecais. Ainda, Spicer et al. (2002) observaram que existe 

relação entre os níveis de IGF-I e a condição corporal de vacas de corte em que animais com 

menor ECC apresentam menores níveis de IGF-I. Estes estudos estão de acordo com Yelich et 

al. (1996) que relatou que animais com o maior ganho de peso apresentavam concentrações 

menores de NEFA e concentração de IGF-1 e insulina maiores, quando comparados aos de 

menor ganho. 

Uma das habilidades mais importantes dos animais de produção, sobretudo os 

bovinos, é a capacidade de mobilizar reservas corporais de energia para manter em equilíbrio 

as atividades metabólicas e endócrinas em períodos de balanço energético negativo. Essa 

utilização das reservas corpóreas caso não sejam contornadas podem resultar em efeitos 

deletérios na função reprodutiva acarretando aumentos na duração do anestro pós-parto nesses 

animais, o que demonstra a importância de uma nutrição adequada e sua verificação pela 

avaliação do ECC. Perry et al (1991) observaram ausência de folículos com crescimento até 

8mm quando as vacas foram alimentadas com dietas de baixa energia antes e após o parto. 

Por outro lado, o aumento do ECC elevou a proporção de vacas que se apresentaram cíclicas 

antes da estação de monta (STEVENSON et al., 2003). Em função do menor crescimento 

folicular, verificou-se uma menor taxa de ovulação nas vacas com baixo escore corporal deste 

estudo. Resultados semelhantes foram observados por outros autores em que vacas com 

comprometimento alimentar submetidas à IATF apresentaram menor taxa de ovulação 

(SALES et al., 2011).  

O mecanismo pelo qual a nutrição interfere na fertilidade ainda não está 

completamente elucidado (BOLAND et al., 2001). Porém, o tamanho do folículo na retirada 

do dispositivo de progesterona (D8) e na IATF (D10) foi menor em animais de ECC 2,5. O 

diâmetro folicular está associado com o diâmetro do corpo lúteo e consequentemente com a 

produção de progesterona (VASCONCELOS et al., 1999). Vacas com menor produção de P4 

pelo corpo lúteo apresentaram menor taxa de gestação devido ao menor desenvolvimento do 

embrião no útero (MANN et al., 1999)  Dessa forma, nesses embriões, a síntese de interferon-
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tau (INF-ʈ) pelas células trofoblásticas do embrião seria insuficiente para estabelecer o 

reconhecimento materno da gestação implicando em menores taxas de prenhez. 

A taxa de estro no presente estudo foi inferior nas vacas que apresentavam menores 

ECC. Alguns autores verificaram que maiores taxas de estro foram associadas a maior 

diâmetro folicular no momento da retirada do dispositivo de P4 e no dia da IATF resultando 

em maiores taxas de ovulação e, consequentemente, melhores taxas de prenhez (SÁ FILHO et 

al., 2011), corroborando com os dados obtidos neste trabalho. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A condição corporal afeta parâmetros reprodutivos de vacas Bos indicus 

comprometendo a dinâmica folicular quando estes apresentam menores ECC. Ainda, há 

redução da fertilidade nesses animais diminuindo as taxas de estro, prenhez e ovulação 

comprometendo os resultados da IATF.  
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